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Há pouco mais de doi s 
anos a nossa Santa Casa da 
Misericórdia era quase igno-
rada, pois, se recuarmos um 
pouco mais, era m e s m o 
ignorada pela maioria do 
concelho. 

Encontrou, porém, quem 
lhe compreende-se melhor 
a finalidade e se dedicasse 
ao seu desenvolvimento. 
Ainda sem o auxílio oficial 
viu construída a sua nova 
sede e alargada amplamen-
te. a sua acção. 

Entretanto, como aconte-
ce em tudo, conquistou a 
admiração daqueles q u e 
conhecedores do bem que 
ela espalha sabem também 
quão preciso ele é no nos-
so meio em que a pobreza 
não falta, infelizmente. 
Ajudada superiormente, 
como já o deveria ter sido, 
a nossa Misericórdia seria 
a instituição mais progressi-

va do Concelho; mesmo 
assim e graças à ajuda de 
muitos o seu património en-
riqueceu-se bastante, espe-
cialmente com o imóvel que 
é a sua sede. 
Num concelho em que, 

como dizemos, ainda há 
pouco nada havia, torna-se 
interessante verificar o seu 
movimento no último ano 
assim discriminado 
Consultas--homens 2.765, 

mulheres 4.088, num total 
de 6.853; 

Visitas domiciliárias — ho-
mens 27, mulheres 26, num 
total de 53; 

Curativos — homens 893, 
mulheres 1.841, num total 
de 2.734; 

Injecções gratuitas. — ho-
mens 916, mulheres 3.042, 
num total de 3.958; 
Tratamentos pelos agen-

tes físicos—homens 142, mu-
lheres 395, num total de 537: 

(Continua na 4,a página) 
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DE GADO 

Bovino Borrosão, Lei#eito, e 5uino 
A Realizar no Largo D, Gualdim Pais-Ámares 

em 7 de Fevereiro de 1960 

No dia 7 do próximo mês 
de Fevereiro, realiza-se na se-
de do concelho de Amares, 
a grande feira franca anual 
de gado que, como é de tra-
dição, regista sempre enorme 
concorrência e dá motivo a 
muito importantes transacções. 
Como de costume n Feira 
Fra ncz é valorizada com um 
Concurso Pecuário, promovido 
pelo Grémio da Lavoura do 
concelho e que é subsidiado 
pela Câmara Municipal, peia 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e pela Federação 
dos Grémios da Lavoura de 
Entre Douro e Minho, e con-
ta coma assistência técnica 
da Intendência de Pecuária 
de Braga. Ao concurso será 
admitido gado suíno e gado 
bovino barrasão e leiteiro, es-
tabelicidos 36 prémios com 
um valor total de muitos mi-

lhares  de escudos. A inscri-
ção é gratuita e deve ser feita 
até às 12 horas do dia desi-
gnado para o Concurso, na se-
de do Grémio da Lavoura 
de Amares, onde são forneci-
dos todos os esclarecimentos 
sobre o respectivo Regula-
mento, etc. A classificação 
será feita por um júri presi-
dido pelo sr. dr. João Beleza 
Ferraz, Intendente de Pecuá-
ria do Distrito de Braga, em 
representação da Direcção-
-Geral dos Serviços Pecuários 
e por mais dois médicos ve-
terinários nomeados pela mes-
ma Direcção-Geral, pelo ve-
terinário municipal e por um 
delegado do Grémio da La-
voura. Às chamadeiras que se 
apresentem com trajes regio-
nais, também cabem prémios 
que serão atribuídos por sor-
teio. (Continua na 4.• página) 

Assembleia Geral da 
Caixa.. de Crédito 
Agrícola Mútuo. 
Realizou-se, no passado sá-

bado, a assembleia geral da 
Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo a que presidiu o sr. 
João Barbosa de Macedo, 
presidente A. G. daquele 
organismo. 

Feita a leitura do relatório 
e contas da direcção, verifica-
-se que aquele .organismo tem 
neste momento emprestados 
mais de 5.000 contos e que 
e instituição apresenta consi-
derável saldo. 
A assembleia geral aprovou 

o relatório e contas e um 
louvor à direcção e ainda um 
voto de pesar pelo seu sócio 
n.° 1 sr, José Maria da Silva 
Abreu. 

Finalmente a assembleia, por 
aclamação reelegeu a actual 
direcção de -;; ue fazem parte 
os srs. Joàquim José de Mace-
do, Paulo Barbosa de Macedo 
e José Joaquim da Costa 
Azevedo. 

De Gaulie nãa compreendeu a lição de 
Salazar sobre a África.. afirma-se numa . 

 Revista francesa  
«O Presidente Salazar apre-

sentou sem equívocos os pro-
blemas da África, no seu as-
pecto internacional. A soa 
advertência iria ressoar longa-
mente na inteligência dos • que 
não perderam nem o sentido 
das vastas perspectivas histó-
ricas, nem a convicção da su-
perioridade da civilização oci-
dental, nem o sentido impe-
rial» — escreve ]arques Plon-
eard d'Assac, em artigo de 
página, que a revista «C' est 
— à -- direA publica sob o 
título «A África preocupa Sa-
lazar» e em que se` analisa e 
comenta o discurso em que 
o Chefe do Governo portu-
guês se referiu, detidamente, 
aos actuais problemas da Áfri-
ca. 

«Quis a infelicidade — proa- 
segue d'Assac -- que o ho-
mem mais bem colocado para 
mortificar o curso da História 
na África fosse incapaz, por 

s 

Um grande  mestre é, como considero 
. SALÃZAR 

Afirmou o dr. Inácio de Andrade, antigo Chefe de Governo 
da Colombia 

«Admiro muito Salazar e 
considero-o um grande mes-
tre em jurisprudência públi-
ca e um magnífico realiza-
dor no campo social»—afir-
mou ao « Diário da Manhã» 
o Padre Inácio Luis de An-
drade, que depois de qua-
renta anos de carreira polí-
tica no seu pa f s, onde ocu-
pou os mais altos cargos se 
ordenou sacerdote há cerca 
de um mês. 
O Padre Inácio de Andra-

de foi Chefe do Governo da 
Colombia. 
Nas suas declarações, 'o 

Padre; Inácio de Andrade 
disse: 
«O mundo atravessa, nes-

te limiar de 1960, uma hora 
difícil, cuja solução ainda 
não se adivinha no horizon-
te. Aúnica certeza destes 
momentos é de que só há 
uma política de salvação: 
aquela que acatar as leis de 
Deus, servindo Cristo e a 
Sua palavra» . 

Referindo-se à sue recen-
te ordenação, salientou a 
sua satisfação por usufrir, 
finalmente, da paz interior 
que o mundo não pode dar. 
Mais adiante disse: 

«Logo que toi ordenado, 
resolvi vir rezara Fátima. 
Assim, começaria pela me-
lhor forma a minha vida re-
ligiosa. 
Na Mensagem c'e Fátima 

encontra-se o caminho a se-
guir para salvara Humani-
dade». 
Depois de largamente ter 

realçado o sentido e as rea-
lizações da política portu-
guesa eanalisado os peri-
gos do comunismo, o Padre 
Inácio de Andrade afirmou 
que Portugal fora o primei-
ro pais a empreender a luta 
contra o comunismo. E Iacrescentou: 
«Na palavra de Salazar evi-
denciam-se as linhas de ru-
mo indicadas pelos Pontífi-
ces nas Encíclicas Sociais. 
Creio ver nessa posição, que 
mostra ser, e é, inalterável, 
a causa fundamental do êxi-
to obtido por Portugal na 
'luta contra o comunismo e 
todas as outras ideologias 
materialistas, que supõem 
poder substituir Deus por 
mitos. 
«Um grande Mestre é, em 
resumo, como eu considero 
o prof. Oliveira Salazar.» 

, 
motivo da sua adesão o ideias 
nacionalitárias, de compreender 
o sentido e o alcance da lição 
de Salazar. O general De 
Gaulle — esse Ì.,e Fayette da 
Segunda Revolução Francesa 
— pensava, nesse ponto como 
os norte-americanos. Acredi-
tava no sentido da História, 
acreditava nessas fórmulas que 
Salazar declarou que seriam 
fatais.» 
<E Jacques Ploncard d'Assac 

prossegue; 
«Ao referir-se à .obra de 

compreensão e de afectividade 
humana que tem criado, atra-
vés de gerações, uma comu-
nidade de vida inter-racial de 
inapreciâvel valor, o Presi-
dente Salazar definiu aquilo 
de que Portugal foi capaz: e 
em que mostrou o seu èxïta;. 
mas não podia deixar de sen-
tir o vento gelado que so-
prava em torno das cristanda-
des lusitanas. 
«Alguns espíritos superficiais 
julgam-se a salvo da política 
africana nacionalitária de De 
Gaulle, afirmando que com os 
territórios portugueses o caso 
será diferente. 

<Outros de melhor raciocí-• 
nio, interrogam-se sobre' a sor-
te das Províncias africanas no 
dia em que a Comunidade 
francesa venha a desmembrar-
-se em doze repúblicas negras 

Continua na 4.a página) 

0 Ministro da Presidência 
foi recebido pelo Santo 
Padre e conferenciou com 

membros do Governo 
O Ministro da Presidência, 

dr, Pedro Teotónio Pereira, 
visitou, hoje, dirigentes go-
vernamentais italianos, no se-
gundo e último dia da sua 
visita particular a Roma. 
O Ministro esteve primeiro 

no Quirinal, residência do Pre-
sidente da República italiana, 
Giovanni Gronchi, 

Avistou-se também com o 
Chefe do Governo, António 
Segni, e com o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Giu-
seppe Pella , 
Ontem, o dr. Pedro Teo-

tónio Pereira visitára o Santo 
Padre. Foi a única audiência 
privada que Sua Santidade 
resolveu concedera visitantes 
durante a realização do actual 
Sínodo .Romano. ' 

f; 
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DO PESSEGUEIRO 
Podendo atacar também a 

amendoeira e mais raramente 
o, damasqueiro, a lepra do pes-
segueiro aparece todos os anos 
na Primavera, prolongandò-se 
os seus ataques até meados 
do Verão e causando prejuí-
zos maiores ou menores. 
Como consequências direc-

tas temos a deformação dos 
frutos que perdem o seu valor 
no mercado e a diminuição 
da produção por motivo da 
queda de grande parte dos 
frutos atacados. 
A lepra do pessegueiro provo-

ca também a queda prematu-
ra das folhas, sendo normal 
as árvores produzirem, duran-
te o Verão, novas folhas-- ge-
ralmente estas • escapam aos 
ataques da lepra—que se for-
mam à custa das suas reservas 
já depauperadas, verificando-
-se ao fim de alguns anos a 
debilitação das árvores que 
passam a vegetar mal, a ser 
mais sujeitas aos ataques de 
outras doenças e a produzir 
pouco em quantidade e mau 

mentos, isolados ou reunidos, 
que as deformam completa-
mente. Como consequência 
destes empolamentos as folhas 
encarquilham-se, a c a b a n d o 
por cair. 
Muitas vezes o encarquilha-

mento das folhas provocado 
pela lepra é confundido com 
o causado pelo ataque de pio-
lhos sendo, no entanto, fácil 
a distinção. 

Neste último caso a cor 
verde da folha mantém-se e 
na página inferior observa-se 
grande número de piolhos; na 
lepra, os empolamentos das 
folhas, a princípio amarelados, 
acabam por tomar uma colo-
ração vermelho escuro. 
Os tecidos das folhas, nas 

zonas empoladas, perdem a 
sua constituição normal, hi-
pertrofiando-se (o que dá ori-
gem, justamente, aos empola-
mentos), ficando mais espes-
sos, como que endurecidos, 
perdendo a sua flexibilidade. 
Aos empolamentos obser-

vados na página superior das 
em qualidade. folhas correspondem concavi-
Nos viveiros, as deforma- 1 dades na página inferior que 

ções causadas nas árvores pe-
los ataques de lepra podem 
fazer com que estas percam 
todo o seu valor no mercado. 

Por todas estas razões, fàcil-
mente se compreende que os 
cuidados a dispensar aos pes-
segueiros para evitar a lepra 
não devem ser descurados. 

podem servir de abrigo a pio-
lhos ou outros insectos. 
São mais graves os ataques 

no cedo do que no tarde. 
Nos primeiros as folhas ficam 
completamente deformadas, 
mais pequenas do que o nor-
mal e os ramos que as supor-
tam não se desenvolvem, do 
mesmo modo, normalmente; 

Sintomatologia da doença nos segundos, as deformações 
não ocupam toda a superfície 

A lepra do pessegueiro ata- foliar nem aparecem em todas 
ca as folhas, os ramos, as flo- as folhas. 
res e os frutos. Os pecíolos podem ser ata-

É, porém, nas folhas que o cados ficando igualmente de-
ataque se tor~mais evidente formados. 
pelas deformações profundas Os lançamentos novos, de 
que nelas causa. textura ainda herbácea, sofrem 
No princípio da Primavera, também o ataque da lepra 

quando as folhas começam a podendo engrossar todos por 
desenvolver-se observa-se na igualou irregularmente. Cres. 
sua página superior a forma cem pouco, os entre- nós ficam 
ção de- «inchaços» ou empola- curtos formando-se assim as 

ff 

McOGNHA 
Eu sou. • . Sabes quem sou, leitor amido?.. . 
Ó não. Nem sabes, não, donde é que eu venho. 
Não sei -- (Nem mesmo eu sei!) — se sou de antanho 
A sombra da ventura ou do perigo. 

Eu sou uma saudade desfolhada 
Ao vento de escabrosa serrania. 
Há mesmo quem me chame dulcineia 
D' alguém que me sonhou pela calada. 

Não sei se sou cativo ao pecado. 
Apenas vejo espinhos a meu lado, 
Que me roubaram sonhos de menino. 

Não sei de onde vim, nem onde acabo, 
Não sei se sou de Deus ou do diabo, 
A minha vida é errar, sem um destino! 

Gota d' orvalho. 

folhas próximo umas das ou-
tras aparecendo então o aspec-
to das folhas em roseta. 
As flores atacadas apresen-

tam ligeira hipertrofia. 
Os frutos nem sempre são 

castigados havendo porém 
anos em que grande número 
deles apresentam uma espécie 
de aopamento» de parte da 
sua superfície, opamento esse 
de contorno irregular que aca-
ba por tomar aquela mesma 
coloração vermelho escuro das 
folhas. 
Os frutos ficam deformados 

podendo ainda dar-se o ra-
chamento daquelas manchas. 

Agente causador da doença 

O organismo que causa a 
lepra do pessegueiro é um 
fungo constituído por um mi-
célio (conjunto de filamentos 
chamados hifas) ramificado 
e tabicado que vive entre as 
células dos tecidos parasita-
dos. 
Por debaixo dá cutícula das 

zonas infectadas o fungo 
forma uma camada especial 
de células donde saiem uns 
corpos cilíndicos, bicelulares-
--os ascos. Cada asco, espé-
cie de saco, contém oito se-
mentes ou esporos—os ascós-
poros— que podem, ainda den-
tro do saco, dar origem a ou-
tros esporos que acabam por 
enchê-lo completamente. 

Estes segundos esporos, cha-
mados conídeos, são lançados 
para o exterior por rutura do 
asco, espalhando-se à super-
fície dos tecidos deformados 
que ficam cobertas por uma 
espécie de pó branco-rosado, 
fàrilmente visível. 
Os confdeos (conídeos pri-

mários) podem ainda dar ori-
gem a • outros conídeos (coní-
deos secundários) alguns dos 
quais são altamente resistentes 
às condições adversas do meio. 
Os conídeos transportados 

pelo vento ou pela chuva cai-
em sobre as árvores, hiber-
nando nos gomos ou nas 
anfractuosidades da casca dos 
ramos, germinando na Prima-
vera seguinte, na altura da 1 
rebentação, reproduzindo a 
doença. 
Durante muito tempo ,upõs-

-se que o próprio micélio do 
fungo poderia permanecer vi-
vo nos ramos, durante o In-
verno, infectando na Primave-
ra seguinte os gomos. Embora 
não esteja completamente pos-
ta de parte esta hipótese a 
verdade é que mesmo que ela 
se dê o papel do micélio hi-
bernaste na propagação da 
doença de um ano para o ou-
tro é muito pequeno. 
Quanto aos ascósporos e 

A acção das minhocas no solo 
Quase toda a gente desco-

nhece que a minhoca é um 
animal utilíssimo à agricultu-
ra. 
A minhoca tem no solo 

uma acção mecânica, abrindo 
galerias por onde fàcilmente 
penetram as raizes das plan-
tas ein busca de água e ele-
mentos nutritivos, e uma ac-
ção muito mais importante, a 
que poderemos chamar fisio-
lógica que consiste em intro-

conídeos que ficam nas folhas 
atacadas e caídas no chão pa-
rece não serem capazes de 
suportar os rigores do Inver• 
no. 

Portanto, são considerados 
como fonte principal das in-
fecções primaveris os conídeos 
que abrigados pelas escamas 
dos gomos, germinam na Pri-
mavera seguinte. 

Condições favoráveis ao desen-
volvimento da doença 

A maneira como o tempo 
corre na altura da rebentação 
tem uma influência enorme 
no desenvolvimento da doen-
ça. 

Primaveras frias e húmidas 
favorecem aquele desenvolvi-
mento não só porque a sensi-
bilidade das árvores à doença 
é aumentada como se ferifica 
a humidade necessária para 
se dar a germinação dos coni-
dens; pelo contrário, quando 
a Primavera corre seca e quen-
te não são de temer os ata-
ques da lepra. 

Abaixo dos 10° o fungo 
não se desenvolve; à volta dos 
20° encontra-se a temperatura 
óptima para o seu crescimen-
to; a partir dos 26 a 30° o 
fungo não tem condições de 
vida. 

Estas temperaturas máximas 
explicam, talvez, a razão por-
que as folhas nascidas duran-
te o verão escapam geralmen-
te aos ataques de lepra . 

Meios de combater a doença 

O primeiro cuidado a ter 
consiste em eliminar, na altu-
ra da poda, todos os ramos 
atacados queimando-os ou eri-
terrando-os. 
Sendo o pessegueiro uma 

espécie muito sensível aos 
produtos cúpricos não se de-
vem realizar tratamentos à ba-
se destes durante o período 
de actividade vegetativa. 

Segundo alguns autores bas-
tará, para combater eficiente-
mente a lepra, um único tra-
tamento, no Outono ou Inver-
no, com uma calda bordele-
za a 3°/° 

No entanto a vizinhança de 
árvores não tratadas será sufi-
ciente para que na Primavera, 

Continua na 4" página 
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duzir no seu aparelho digesti-
vo detritos orgânicos =restos 
de plantas ou animais—e par-
tículas minerais finíssimas-
- partículas de argila—associ-
ando tudo intimamente e for-
mando o que se chama o 
complexo argilo-húmico 

Conseguir que se forme 
num solo o complexo argilo-
-húmico deve ser a aspiração 
máxima do lavrador, pois es-
se complexo constitui a pró-
pria essência da fertilidade. 
De facto, essa associação ín-
tima de humus e argila é rica 
simultâneamente em elemen-
tos minerais, de- que se ali-
mentam as plantas, e em ma- ç; 
téria orgânica, essencial à vi- d 
da dos microorganismos, ga- tfr 
rantindo assim uma boa estru- ]L 
tura do solo, e portanto um doi 
bom comportamento deste em te 
relação à água: o solo não sal 
se encharca quando chove IVf 
nem endurece demasiado oer 
quando seca. E, enquanto pi 
que o estrume é ràpidamente 'd< 
decomposto, o complexo ar- m 
gilo-húmico só muito lenta- 4''v 
mente é destruido. m 

É por isso que em certos Pa 
países da Europa se está pro- ro 
curando fertilizar as terras ((p 
directamente com o comple- iP 
argilo-húmico, em vez do es- 1 
trume de curral. Para esse los 
fim, o estrume produzido pe- Ifei 
lo gado da propriedade é dis- Iva 
posto em camada pouco espes- 4 e 
sã e misturado com um igual iqt 

na volume de terra argilosa, ao isu 
conjunto juntam-se minhocas, 

1 
e 

a 
lT 

d 
t, 
ti 
c 
a 

à camada superior, que trans- UI 
formam por sua vez. Obtem, lé 
-se assim uma meda de um cai 
pó escuro, quase sem cheiro, ic 
que se usa da mesma manei- ;me 
ra que o estrume, mas que per 
tem sobre este grandes vanta. Fra 
gens. 4ces 

Todos temos observado que ,os 
quando um solo contém mi- ; cri 
nhocas é muito fértil, mas ,da 
perguntar-se-á: o solo é fértil ele, 
por conter minhocas ou exis- 1 ( 
tem nele minhocas por ser rã 
fértil? Ambas as afirmações 'adr 
são verdadeiras, isto é, para Ove 
que as minhocas possam vi- ,Ale 
ver são necessárias certas con- 'e in 
dições de fertilidade--abun- ição 
dância de matéria orgânica e erc 
boas condições de humidade-- •A!sÇ 
—mas uma vez que tenha pos- a>¡g 
sibilidade de viver, a minho- utri 
ca vai criando no solo, aos ele, 
poucos, as condições ideais 
para a vida das plantas. 

retiradas de uma meda anti- 1oS 
ga. As minhocas vão comen- lcr 

a 
do e associando no seu intes- f p 
tino a argila e as partículas ,Pa 
de estrume, até que a maior tpá 
parte da da camada sofreu ' 
esta acção e se tornou pulve- so 
rulenta. Deita-se então por 'do 
cima nova camada de estru-
me e terra, passando as mi. res 
nhocas, que necessitam de ar, gel 
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CARTA DE LAGO 
Meu caro amigo António 

Na última carta falei-te de 
ladrões e de escolas de ladro-
eira. Para não te enfastiar 
vou hoje falar-te de política. 

A questão Arcelina 

No momento em que es-
crevo parece agravar-se a 
agitação francesa e argelina 
por causa da demissão doge- 
neral Massu. Qual a razão 
da teimosia dos nacionalistas 
argelinos e franceses? Para 
mim entendo que se trata de 
diferenças de pontos de vis-
ta dos "quais dependerá o fu-
turo político da Argélia. De 
Gaulle propôs aos argelinos 
a união política com a Fran-
ça com total igualdade de 
idireitos e deveres com os 
franceses ou a independência. 
Julgo resumir-se nisto, mais 
tou menos, o que o Presiden-
te disse nas três propostas 
apresentadas. A escolha de-
veria ser feita pelos argelinos, 
ler plebiscito, segundo os 
princípios tão apregoados 
'da ° auto -,ieterminação. Co-
mo é sabido, na guerra da 
tHrgélia, além da intervenção, 
!mais o menos directa, dos 
países árabes, anda o dinhei-
ro e os homens . dos países 1lcornunistas. São estes princi-
palmente que acirram os na-
'cionalismos africanos contra 
os povos civilizadores que, 
feitos anjinhos, se deixam le-Ivar na auto-determinação 
4excitada pe os comunistas, 
lquando a Rússia e a China a 
não aceitam nos territórios . 
lsubmetidos e exercem sôbre 
jos respectivos povos a mais 
cruel das tiranias. De Gaulle 
l'Pesar do seu patriotismo, 
parece ter-se deixado influen-
ciar pelos comunistas e seus 
Wrentes mais próximos, os 
'socialistas radicais ou não, 
teima na aut,)-determinação 

dos argelinos, que os milita-
res e nacionalistas, tanto ar-
gel 

inos corno franceses, não 
,querem aceitar, porque en-
tendem e com razão, que 
além dos inconvenientes da 
campanha eleitoral a auto-
determinação traria pratica-
mente a independência e a 
herda total da Argélia para a 
França. Neste caso, os fran-
ceses residentes tia Argélia e 
o's argelinos fieis à .França, 
teriam de fugir porque o dia 
da independência seria para 
eles a•carnificina. tr 

Quálquér pessoa 'de cultu-
ra mediana e livre de paixões 
admite!qúë a Argéliatnão de-
ve • deparar-§e. da jFrança. 
Além das razões apontadas, 
e.•Muito dignas de considera-i 
çáo, há razões políticas e 
ecogómicas ,de.grande ,valor.., 
Assim nligáclos' =à#-. França'  os 

Zlinós­r0ãssariamstca, :ter -' 
,dos níveis de.• vida anais 

elevadas do mundo. 
sé aradr d "criam: -mim.-

séria e escravatura tão vul-
gares nos t.)afses mussulma-
nos. Tarde `ou nunca a in-
dústria se desenvolveria co-
mo em união com a França. 
Se me dizes que ficariam 
com o petróleo de Saará, 
responderei que a Arábia 
Saudita, o Iraque e mesmo a 
Pérsia, não elevaram o nível 
de vida dos seus povos com 
a abundância petrolífera que 
têm... enquanto que para a 
França a perda desse petró-
leo seria um golpe irrepará-
vel na sua economia e pres-
tígio. Meditando sôbre o as-
pecto político sinto-me ten-
tado a dizer-te que, embora 
para os interessados pareça 
inviável e utópico, a defesa 
e o progresso económico e 
social da África do Norte e 
da Europa Ocidental ficari-
am mais garantidos se os po-
vos brancos da África se 
unissem à Europa numa co-
munidade ou Federação. 

Dispõe do teu: J. Moreira. 

Lago, 27-1-1960. 

De Caldelas 
Placa Escolar de Se-

queires— iEstrada Na-

cional N.° 2C5-3.a — O 

tempo e a Agricultura. 

Caldelas 24,— Foi finalmen-
te mand.ida colocar pela Di-
recção das Obras Pública, as 
duas placas indicativas da es-
coas primária de Sequeiro;, 
há muito esperadas e que tan-
ta necessidade se 'recotihrt•ia. 
A estrada Nacional N.°205-

-3.`° sobretudo a par"te que 
vai de Lamôso à sede do vi. 
zinho conceiho de Terras de 
Bouro, está-á necessitar, com 
urgência, duma grande repa-
ração no seu pizo, pois tem 
pedaços com grandes covas 
que milito i.)rejudicam os veí-
culos automóveis. -
A i)rolongáda , invernia que 

fiemos atravessado, muito tem 
Prejudicado os " vários traba-
lhos agrícolas da época, sobre-
tuo"o ás sementeiras. A campa-
nha da azeitona está adi-
antada, tem-se verificado boa 
predução apesara"a`perda que 
se tem verificado com os tem-
poraiS. 

Nonos assinastes 
Deram-nos' o ..prazer +ias 

suas"ássfnáturâs•` 5 "sen'hoies: 
1 iII.00êircio Virgftio Dias, Lau= 

renlino"Gónçalves, Dortìingos! 
da. Rocha. António Vieira Ti-; 
soco e, ikiningos ° da S̀ilvát 
,Gonçàlves:zc, _, U: 

Com, o, maior gosto fizemos 
as suas inscriçó!5; que' rtiúitol 
hagradecemos: - 

{F 

Besteiros 
•Lag•ir de Azeite 

O lagar de azeite, da casa 
de Banhadouro, pertencente 
ao senhor Dr. Eduardo Gon-
çalves, tem tido larga concor-
rência, vinda de perto e ãté 
de longe. ] em. tido um óp-
timo funcionamento ` e o fa-
brico do azeite é explêndido 
e tem ren ido bem apezar 
rio mau tempo. Tem traba- 
lhado de dia e de noite, es-
tando encerrado aos Domin-
gos para assim respeitar o 
descanso semanal e o sentido 
Cristão do trabalho. 

Uocnte 

Tem estado em Lisboa, a 
tratar da sua precária saúde, 
a senhora D. Aurora Vieira, 
que aqui goza de geral sim 
patia e é digna zeladora cio 
Altar-Mor da Igreja paroqui-
al. Desejamos-lhe um pron-
to restabelecimento, para as-
sim continuar a viver junta-
mente com seu marido José 
da Mota, na sua linda viven-
da do lugar da Vila. 

FOlecimento 

Foi aqui muito sentida a 
morte do senhor Elísio Au-
gusto Martins, o « Elísio Para-
nhos- porque era muito co-
nhecido e respeitado. Teve 
um grande acompanhamento 
de muitas Irmandades e mui-
to povo, tendo ofício religio-
so. A missa do 7.° dia, foi 
muito concorrida. Paz à sua 
°bela alma e condolências 
bem sentidas a toda a famí - 

(Continua na 4.' página) 

Realizou-se nesta freguesia 
pas sado assado Domingo dia 24, 

festividade a S. t" Amaro. 
Pelas dez horas deu entrada 

no recinto a Banda dos B. V. 
'de Amares, às 11 horas teve 
lugar a missa solene a gran-
de instrumental, ao sermão 
prègou o distinto orador, Snr. 
Ramo P.e Albino José Fer-
nandes Alves, dig.mo Pároco 
desta Vila. 
No final da missa foi dada 

a bênção do S. S. Sacramento, 
não se tendo realizado a pro-
cissão devido ao'i au -"iempo. 
No recinto da festa, encora- 

travam-se em cima dumas 
mesitas; os tão-apreciadós fi-fiì 1 
gose`,os. apetitosos tremoços, 
só o "tempo - não se prestou 

para -que-tudo isso Ifusse -sa- 1 
boreado.0 «verdinhow também 
não. teve muita concorrência, 1 
pois fa [tara m"os-bons -aprecia-
dores-, 

CAIR•ES '  
Tríduo do Sagrado Cora 

cão de Jesus 

Está a decorrer na Igrej 
paroquial desta freguesia, 
Tríduo anual do Coração d 
Jesus. As práticas e sermõe 
que têm sido muito concor 
ridos, são feitos pelo distinto 
orador sagrado, P.° Amadeu 
Rodrigues Torres (Castro 
Gil), muito digno secretário 
do Senhor Arcebispo Pri-
maz e ilustre e insigne poet i. 
Esperamos que sua Rev. ci r 
nos mimoseie com a sua 
sublime inspiração, compon-
do e oferecendo-nos um hi-
no próprio desta freguesia 
da Santa Maria de Caires. 

Hoje há o confesso ge-
ral, e amanhã—Domingo —a 
festa anual com missa solene, 
comunhão geral, procissão 
eucarística e consagração ofi-
cial ao Divino Coração. 

Lausperene 

Realiza-se nos dias 1 e 2 
de Fevereiro, o Sagrado 
Lausperene, com missas Ves-
pertinas, sermões e solenes 
horas de Adorações, para to-
dos os lugares da extensa 
freguesia. O sacristão e as 

Rendufe 

Realiza-se nesta freguesia 
no Domingo dia 7 de Feve-
reiro, a festa em honra de S. 
Braz. 

Será esta festivade abrilhan-
tada pela Banda doi B. V. de 
Amares e por uma apare[,-a-
ge sonora. 

aniversários 
Fazem anos: 
Dia 1—o snr. Dr. Freder i-

co Pedrosa C lona, ause nte 
no Rio de Ja neiro e o snr. 
Júlio Pereira, 

Dia 2—a snra D. Can dida 
Pedrosa Colona. 

Dia 3—o snr. Manuel To-
mé Gonçalves.. 

Dia 4--o snr. António dos 
Santos Freitas. 
A todos, desejamos muitas 

fecicidades e o prolongamento 
'desta data por longos anos. 

a 
0 
e 
s 

dignas zeladoras, costumam 
dar a esta festividade, todo o' 
seu entusiasmo, carinho e 
sacrifício, bem como a lon-
ga série de mordomos e 
mordomas nomeadas para 
esse fim . Júntamante com o 
Lausperene. faz-se a festa da-" 
padroeira, Nossa Senhora 
da purificação, ou N. S.a da 
Luz. 

Veunião 

Antes de partir para a 
África, o nosso bom e par-
ticular amigo senhor Domin-
gos Antunes de Almeida, 
reuniu no seu novo e lindo 
palacete, um grupo de ópti-
mos amigos e lhes ofereceu 
um «opífero» almoço onde 
nada faltou, e que deu oca-

Continua na 4.a página 

Não sQpuiu a receita 

Certo cavalheiro espirituo-
so achou-se doente e mandou 
chamar o medico. Depois de 
b auscultar o doutor recitou 
e foi-se embora. 
O doente leu a :•eceita e 

deitou-a pela janela fora. 
No dia seguinte voltou o 

doutor e perguntou.lhe se ti-
nha seguido a receita. 
— Realmente não a segui 

— respondeu o doente mal 
humorado — porque se o ti-
vesse feito teria partido a ca-
beça no meio da rua. 

No Tribunal 

Juiz:--0 réu tem' parëntes 
próxitríós ? 
Réu:—Saiba «Vossa S,)ria» 

que não. 
—Mas o réu respondeu 

noutro depoimento que tinha 
pai, mãe e irmão... 
-Mas, não são próximos; 

estão em África. 

No café 

—Deram-te urn recado meu? 
—Qual? Aquele que man-

dastes pelo Silva a pedir os 
rem escudos que me empres-
taste ? 
—Sim. Esse mesmo. 
—.Não, não! Não me deram 

1,o recado. 

1 1 1 
1 PELO S 
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,-T r i b afi-a-d -p C o ce 
Besteiros 
Continuação da 3a.página 

lia, mormente ao seu filho 
Manuel e sua nora Filomena 
e}'netirlhos. 

Aniversário Natalício 

No próximo dia 2 de Fe 
vereíro, celebrà o seu ani 
versário nata ício, fazendo os 
seus risonhos 20 anos, a 
gentil menina Maria Helena 
Pereira da Mota, filha do 
senhor Afonso Arantes da 
Mota a de suaesposa, digna 
zeladora do Altar de Nossa 
Senhora de Fátima. Os seus, 
pais,: as suas numerosas ami-
gas e colegas e 'todas as pes-
soas de bem, lhe desejam 
muitas felicidades e uma lon-
ga vida. Parabéns. 

C. 

Continuação da 3. 11 página 

sião a vários brindes de fe-
licitações. Entre os convivas, 
destacou-se o senhor Mar-
tins, sócio da firma: Martins 
& Almeida, de Luanda, e sua 
Ex.ma Esposa, o senhor 
Faria de Dornelas, toda a 
família do padrão, do Frei-
xeiro, de Goães e São João 
da Balança - e vários sa-
cerdotes. Foi uma festa mui-
to alegre, embora repassada 
por uma comovente saudade 
por ser festa de despedida. 
Desejamos ao bom amigo, 
senhor Domingos, a sua 
Ex. cia Esposa, filhos e de-
mais família, um futuro sem-
pre longo, próspero e feliz. 

Doentes 

Encontra-se numa casa de 
saude, em Braga em cuida• 
doso tratamento, o senhor 
Júlio Baptista, do Paço, que, 
felizmente já se encontra 

i h o• I 
A acÇõo da nossa 

Misericórdia 
Continua na 1.a página 

Lactação a crianças po- 
bres - 387. Vacinações 1.277. 

Tomados estes números 
verifica-se que o total de 
assistidos é de 15.799. 1` 
Com poucos rendimentos, 

tendo simultâneamente de 
tratar de conseguir a sua 
sede e de distribuir os seus 
benefícios, temos que con-
cluir que, isto é muito e se 
deve também, em grande 
parte, aos serviços gratuitos 
dos seus médicos, cuja di-
recção está entregue ao sr. 
Dr. Eduardo Gonçalves, sob 
vários aspectos o grande 
servidor desta magnífica 
instituição. 

amas é preciso ir ainda 
mais longe. E preciso é, 
em primeiro lugar, que as 
ajudas venham de onde de-
vem até porque se não com-
preende o contrário, quer 
pela acção do organismo, 
quer pelos sentimentos dos 
membros da I`.4esa, a bem 
merecerem não serem de-
sacreditados pelos serviços 
sempre prestados e que até 
no futuro só eles podem 
prestar dentro do concelh -). 

Tudo indica e nos dá a 
esperança de que este orga- 
nismo há-de em breve ver 
os seus serviços aumenta-
dos de maneira a completar 
a sua acção. Há obras que 
não podem passar e esta, 
a mais social e humana, cer-
tamente que desbaratará as 
dificuldades e será o q u e 
todos querem que seja-a 
casa dos que precisam, 

melhor e no seu leito, no 
lugar da Cruz, a senhora 
Maria de Jesus da Silva Al-
meida; que inspira grandes 
cuidados e apreensões à fa-
mília. Desejamos-lhes pron- 
•to restabelecimento 

' C. 

.GUERRA 
Há guerra no mundo não sei para quê? 
Porque não há paz e Irmandade 
Se todo o mundo se entendesse 
Em todo o mundo haveria Felicidade.. 

Porque há guerra?.Porgunto eu! 
Lutam e lutam qual'a razão? 
O resultâdá étsempre terrível 
Chegando a matar-se irmão a irmão. 

Quantas velhinhas chorando 
Já não tem ganha pãoI ,, << 
Caminhando ao Deus`dará 
E dormindo sobre o chão. 

rô.meu Deus para que há guerra? 
A guerra que vem do mal 
Senhor Qraças té dou 
Pela Paz de PORTUGAL. 

X rTan .0 20/1/1960 ;J 

José Silva 

ít 

Feira franca e con- •_ _-lerPa 
curso pecuário= em ! do pessegueiro 

Amares 
(Continuação da 1.a página) 

Prémios 
GADO BOVINO 
Raças de carne e trabalho 

Raça barrosã 

1.a Classe - MACHOS 
1■. Secção-Touros Reprodutores 
(De mais de 18 meses, com o 

1.° desfecho) 

1.° prémio . - . 150$00 
2.° prémio . . . 100$00 

2.a  Secção-Novilhos Castrados 
(Juntas sem desfecho) 

I. , prémio . 100$00 
2° » 50 zoo 

1 sorteio de 20$00 para as 
chamadeiras com traje regional 
3. 1 Secção- Novilhos `Castrados 

(Juntas com o 1.0 desfecho) 

1.° prémio . . . 100$00 
2.o  ' . 50$00 

1 sorteio de 20$00 para as 
chamadeiras com trajeregional 
4.a Secção- Bois de Trabalho 

(Juntas dos 3 anos de idade) 

1.° prémio 200$00 
2.° » 1Oo$00 
3. ° 50$00 

3 sorteios de 20$00 cada um 
para chamadeiras com traje 

regional 

5. a Secção-Bois de Ceva 
' (Juntas) r 

1. ° prémio . . . 300$00 
2.° » . . . 200$00 
3. 0  » 100$00 

3 sorteios de 20$00 cada um 
para chamadeiras com traje 

region 11 

2.a Classe - Fêmeas 
1.a Secção Novilhas 
(Juntas sem desfecho) 

1.° prémio 100$00 
2.° » 50$00 

1 sorteio de 20$00 para as 
cha madeiras com traje regional 

2. a Secção-- Novilhas 
(Juntas com o 1.° Desfecho) 

1.° prémio 100$00 
2.° » 50$00 

1 sorteio de 20$00 para as 
chamadeiras com traje regional 

3.° Secção -Vacas de Criaçãc 
e Trabalho 

(Juntas com o 1.° parto ou 2.° 
desfecho) 

1.* prémio . 
2,° » . 

. 150$00 

.100$00 

2 sorteios de 20$00 cada um 
para chamadeiras com trage 

regional 
Raças Leiteiras 

1Raça Holandesa, Turina e seus 
cruzamentos 

f 
2.a Classe Fêmeas 

tïa Secção-Vacas Leiteiras 
(com o 1.° parto ou 2.° desfecho). 
. i..° prémio . 150$00 
.2.° prémio ., r. 100$00 
3. ° » ... 50$00 

2.• Classe-- Fêmeas 

1'O Secção-Porcos de Criação 
(Afilhadas) 

Prémio único . ` 50$00' 

2. • Serçãó-Pórcos de Crláç&o` 
(Alfeiras) 

+ P1érr,io único . 50$0,0 

i 
CASA, FUNDADA â1.1903 

(Continuação da 2.a página) 

faça com que as árvores tra-
tadas no Inverno sofram do 
mesmo modo o ataque da 
lepra. 

Outros autores recomgndam 
apenas rim tratamento unico, 
na altura em , que os gomos 
começam a inchar, com uma 
calda a 1°/° ou 1,5°/°. 
Outros ainda aconselham o 

emprego de enxofres para o 
tratamento durante o periodo 
de actividade vegetativa. 
O esquema de tratamentos 

ideal sziá aquele que inclua 
estas três modalidades e assim, 
aconselha-se: 
-No Outono, antes da 

queda das folhas mas o mais 
tarde possível uma pulveriza-
ção com a calda bordeleza a 
3./'. 
-Na Primavera, antes do 

abrolhamento, quando os go-
mos começam a inchar, uma 
pulverização com calda borde-
leza a I.P. 
-Depois do abrolhamento, 

se se reconhecer necessário 
pode executar-se um tratamen-
to com uma calda de enxofre 
molhável ou coloidal. 
Sempre, porém, que as con-

dições económicas não justifi-
quem a execução deste esque-
ma completo de tratamentos 
deve optar-se pelo tratamento 
único, na Primavera, com 
uma calda bordeleza a- 1 ou 
1,5,/° 
Mas a eficácia dos tratamen-

tos depende em grande parte 
da maneira como a pulveri-
zação é executada devendo 
sempre procurar-se cobrir ião 
completamente quanto possí- Quando os ataques da lepraos 
vel, toda a superfície dos rã- tenham sido intensos, con1•S 
mos e folhas. abundante queda de folhas,e 
Os tratamentos devem ser deverão ser dispensados às{. 

feitos com pulverizadores de árvores cuidados culturais queia, 
alta pressão e durante tempo as ajudam a reconstituir-se,ias 
sereno e seco. nomeadamente, fertilizações.e 
 ...•  - is1 

i 

1 Do Gaulle não compreende 
a lição do :l Salazar 
(Continuação da 1.a página) 

independentes, e em que ó 
Congo Belga e a maioria dosi 
territórios • britânicos, arrasta 
dos no mesmo turbilhão, sejarni 
presa dos apetites conjugados 
do alto ' capitalismo e da Iii, 
ternacional comunista. 
«Não que o perigo, para4. 

os portugueses, possa vir doi 
interior. Salazar sublinh6u,j 
justamente, que uma constante{ 
histórica do Ultramar portu 
quês é que, livres de inf1i ên•ni 
cias estrangeiras, os portugu6i 
ses, seja qual for a sua ráça,a 
ou cor, não costumam ertraor 
em conflito e seguem o seoie 
caminho de paz. , 
«Mas é fácil imaginar gLáile 

seriam as pressões exercidaç?1, 
do exterior, tanto mais que?s 
todas as forças ocultas geie ju•.'o 
raiam abater o regime nacio••a 
nalista-corporativo de Lisboae 
dariam uma ajuda a qualquer≤ j 
acção subversiva na Áfrir,ao 
portuguesa. 1 1 ío 

«Embora a posição portu.,,r, 
guesa mantenha os direitos 01. 

as possibilidades da Europoes 
na África e justifique a atitu,la`• 
de dos que combatem a polí.br 
tica nacionalitária de De Gaullelo 
e lhe opõem os benefícios dai e 
política imperial, ela não po,¡ 
derá, ao fim e ao cabo, salvara n 
sózinha as possibilidades da', n 
Europa na África. E já serars 
bom jue ela consiga salvar asor 
posições limitadas de Portul 
gal. o` 

«A verdadeira batalha jol•al 

ga-se em Paris.» 
ei 

jca 

11 ar 

já não é um acóntecimento fazer-se um lato com 2,25 de s t 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELCOR TE 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomado em obra de 

U')enfiora, homem e criança 

Nesta casa tem V.Ex, ao seu dispor grande e boa colec-
ção de fazendas nos mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esÉa# casa é ter a certeza de visitar bem. 

N.B. Brevemente inauguração de novas e modernas ins.' 
talações. 

B. Corte - Amares 
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Oficina completa de reparaçCes .de relógios de tódo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone ' 2526' ` Braga 

eZe 
ien 
ga 
m 
ror 
e, 

rar 
fui 
xér 
)m; 
agi 
so, 
esr 
áv 
os 
as 1 
esr 
Ppi 



W. 
30-1-1960 

ide 

r TRIBUKA DE 11 
,a) 

TRIBUN. —L1VRE 

L) 

`doi M0N0GRAF1A 
as ta • 

ejam• DE TERRAS DE BOURO  
ados1 

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

pa n4.0 ã õ 
doi 
hQu,j *, * * 
ante 

u&4 Há muito que passou da dezena, e depois dobrou mes-
uénlio a centena de contos, o produto das ofertas de muitos 
gue•nilhares de romeiros que aqui concorrem nos dias certos 
ráçaias festividades e fora delas, por toda a roda do ano que, 
tranrincipalmente ao domingo, é ponto obrigatório de visita 
seoie excursões constantes. 

No vastíssimo terreiro, aberto a fundo do vale aperta-
càio entre as montanhas, desagua, de modo especial na ro-
ida,t?1agern de Agosto, um mar de gente que aí aflui por todos 
que?s cominhos e carreiros que escorregam pelas íngremes en-
ju.:ostas, enquanto pelo leito das estradas, utilizando os meios 

cio-Ia moderna locomoção, se despeja às carradas uma torren-
,boa4e infindável de forasteiros, tal qual mais abaixo vem agora 
Tued juntar-se, de todos os côrregos e ribeiros da serra ou pe-
rirzáo leito caudaloso dos rios confluentes,-a massa líquida da 

jolumosa albufeira da Caniçada, a qual banha os pés deste 
rtu,grandioso santuário. 
s e; A saúde e a alegria acompanham estas ruidosas mani-
opaestações de fé e devoção que criaram a fátua imperecível 
Ru-ias encantadoras romarias do Minho, conhecidas dentro e 
olí•bra das fronteiras pelo cunho incomparável do seu fulgor, 
ulicIO contentamento franco e sincero que anima as popula-
da es nos grandes arraiais de fama tradicional. 
po% 0 povo dos campos ama de mui longínqua data estas 
,caminhadas de fé que põem à prova a sua robustês física 
U• moral, a sua enorme confiança nos seus santos protecto-
cer es, advogados celestiais nas enfermidades e, de modo geral, 
. asontra todas as adversidades da vida terrena. 
:tu- E que, nestas ocasiões, sempre a alegria contaminou 

ovos e velhos. 0 lavrador apesar de tão zeloso de seus 
,tabalhõs agrícolas no aproveitamento de águas de, rega, en-

1° Pega nestas alturas tudo à Providência. Quase ninguém 
ca em casa; « Os dias não são todos uns — nem sempre de 

, arro, nem sempre de arado.» Com efeito, ele sabe, pelo 
praostuine, que, senão no mesmo dia, logo depois chove mui-
o.m"s vezes a cântaros para lavar os terreiros... e tudo vai 
Ias,e abalada para a romaria. 
às. Ainda vem longe no repertório do tempo o desejado 

aue ia, e já a sua lembrança traz irrequieta, no estrear de rou-
-se,as novas, a gente moça que aí encontrou os únicos meios 
es. e uma legítima recreação, ontem mais que hoje, que já 

istribui por outros divertimentos, às vezes menos sãos, 
s energias da mocidade. 

E a romaria começa em casa, a léguas do santuário, pe- 
entusiasmo das madrugadas, da atracção das companhias, 
o arranjo dos farneis, em cuja confecção entram as melho-
2s peças da salgadeira e da capoeira, reservadas para este 
in e serem saboreadas à sombra da árvore frondosa que 
lPera de ano para ano; a ouvir o estalejar do foguetório, 
s acordes da música, os descantes no arraial. 0 cesto à 
beça, a cabaça ou garrafão de vinho às costas enfiado no 
W'o-quedas que acompanha o homem do campo para to-
1 a parte, às vezes pendurado na parte traseira da gola do 
"saco, a servir de cabide; a pandeireta nas'utíhas, a viola 
u o cavaquinho a tiracolo; a concertina, os ferrinhos e o 
lmbor para regular a marcha.. , quebra-se no rumor ca-
"cterístico das alvoradas de festa o.silêncio habitual das al-
elas. Acordam-se e contagiam-se da mesma agitação os 

, 0!zinhos mais indiferentes e o mesmo, movimento opera-se 
J eZenas de léguas ao redor, que todos os passos e pensa-
1entos se encaminham, convergem para o ,mesmo centro e 
rgar comum de encontro: onde não raros peregrinos se 
,m por obrigação ir pelo menos uma;vez no ano cumprir 
romessa e confraternizar com amigos e,conhecidos de Ion-
e. que só aí têm ocasião de verse. 
E os que vão de, mais longe deixam pelos lugares ,que 

xavessam o eco da vozearia .,,e das canções dos ro.ineiros, a 
!fundir até nos mais preguiçosos o desejo de ròmper_ 
xército que leva tudo atrás de si pelo encantaménto da 
)mlgein forma-se o cortejo infindável dos ranchos, dos 
!agotes de famílias; de povoações, de freguesias inteiras 
'suciadas como se agrupassem pala mesma ideia e sob a 
lesma bandeira ou cruz paroquial que as levou outrora, 
. volta do ano, a capelinhas distantes a obrigatoriedade 
os clamores, cotn unia diferença, que neste caso, em vez 
às ladaínhas a par de actos de penitência, se revestem ao 

11 iesttio tempo do prazer,ruidoso das grandes manifestações 
,rAhulares da gente ininhota, que sem degenerar de suas 

1 (Córttiittia+iío Próximo número) 
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Circular n.° 868 
21/1/1960 

S. R. 

Direcção do Distrito 
Escolar de Braga 
Aos Ex. mos Delegados Es-

colares e ao Público em ge-
ral: 
Em aditamento à circular 

desta Direcção ri.'  856, de 
3-12-1959, se transcreve o se-
guinte: 

«Aos funcionários referidos 
no art 25 do Decreto- Lei 
n.° 40 964, com a nova re-
dacção que lhe foi dado pelo 
art°. 2.' do Decreto-Leï n . ° 
42. 443, não é de exigir a, 
habilitação da 4.« classe pa-
ra a continuação nos lugares 
em que estejam colocados. 

Essa habilitação, potém, é 
indispensável para efeito de 
acesso, ou promoção, pelo 
que não deve ser çoncedfdo 
aos que a não possuirem, 
salvo se dela forem, dispen-
sados nos termos da parte 
final do citado artigo 2.'•.. 

Nestes termos, os que ha-
jam sido dispensados da ha-
bilitação da 3. 8 classe podem. 
manter-se nos lugares que 
ocupam, mas não podem, ser 
promovidos, nem `mesmo se 
houverem sido dispensados da 
habilitação da 4.° classe» 

A bem da Nação 

O Director, 

1.a Publicação 30/1/1960 

SECRETARIA JUDICIAL 
D E 

VILA VERDE 

ANÚNCIO 
Por este Juizo de Direito, 

nos autos de execução sumá-
ria que o exequente Amador 
Diz Amaro, casado, comer-
ciante, residente no lugar do 
Outeiro, freguesia de Vilar 
move contra os executados 
José Trindade dos Santos e 
mulher Isabel da Conceição 
Nogueira da Costa Trindade 
dos Santos, proprietários, re-
sidentes na Avenida Presi-
dente Carmona — Caixa Pos-
tal número 419— Benguela 
—Angola, correm éditos de 
VINTE DIAS,, a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, virem à referida exe-
cução deduzirem, querendo, 
os seus direitos. 

Vila Verde, 7 de Dezembro 
de 1959 

0 Chefe da 1.' Secção 
(Mário Mendes Galinha) 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

(Manuel Alves Peixoto) 

5 

DE [3GUR0= 
. 

CARTA DE RUIVAES 
(Continuaçio dg 6.a página); 

um Sub-posto da Guarda estes, 
abusos podem coibir-se. 
A Guadda Republicana c um, 

elemento de ordem, de à isci- 
plina e a sua presença e acção, 
muito podem contribuir para, 
se evitarem certos abusos,, que 
são repreensíveis. 
Os proprietários poderiam; 

depois, dormir a noite mais 
sossegados, porque as suas le-
nhas seriam respeitadas, 

Há dias, esteve aqui uma, 
Comissão, presidida pelo mt+ito 
ilustre Administrador dos Ser-
viços Florestais de Vieira, a, 
qual veio tratar da organização 
de Sub-Comissões de procu-
rarem angariar donativos para; 
a construção de um quartel, de 
Bombeiros na sede do cone 
lho, que- esteja á altura dos va-. 

-lentes e desprendidos soldados 
da paz, e dos brios do nosso 
concelho. 

Sabemos que essa Comissão 
tem sido recebida de braços 
abertos em, todas. as freguesias 
e temos a certeza que Ruivães 
não se ficará na concha.. 
E o bom nome da nossa. ter-

ra que o impõe e seria, impró-
prio de nós mesmos qualquer 
esmorecimento. nesse sentido. 

Para terminar, visto já vir 
abusando de quem noa, ler, da-
qui, enviamos um grande abra-
ço ao. nosso querido e velho 
amigo Senhor Albino. António 
Ribeiro, pela acertada escolha 
de seu nome para a vereação 
da Câmara Municipal. 
Ruivães pode contar com. ele 

na. satisfação, das suas justas as-

pirações que ele muito bem co-
nhece, 

Que Deus o ilumine e: o aju-
de. 

Ruivães, 24-1-.1960. 

Amadeu César 

AO CAVADO 
meu fiel amigo 

Vens da Serra do Larouco. 
Sem parar, tal qual um louco 
Em busca do infinito._ 
E numa prece contida. 
Vais rompendo: a própria vida. 
Num rumor sempre bendito. 

Vens de longe, muito longe, 
Lembras mesmo um santo monge 
Em contínua oração. 
E trazes nessa toada 
Uma remota alvorada 
Duma, lídima canção. 

Corre, corre, rio grande, 
Que a tua brisa domande 
Os sonhos do sonho meu. 
Ó Cávado — terno, amigo 
Eu quizera ir contigo 

E viver lá no teu céu. 

Trás as máguas lá dos montes 
Zeva o quixume das fontes 
Ciosas de ver o mar. 
E junta a esses gemidos 
Os meus queixumes perdidos 
No teu doce saltitar.. 

Minha vida é como a tua. 
Também contemplo a lua, 
Também corro, como louco 
Em busca dum céu de fadas. 
Também conto as alvoradas, 
Só não nasci no Larouco. 

Corre, que eu fico sózinho 
Sem ter d' alguém um carinho 
Segue no teu peregrinar. 

De pedra em pedra saltando 

Sempre como mar. sonhando 

Num eterno merulhar. 

Parceïro' da Eternidade 

Leva ao mar, minha saudade, 
Diz ao Sol e ao 
Céu de mim! 
Diz-lhes que sou pobrezinho! 
Que me amparem no caminho 
Até à vida sem fim! 

o• 

jota Carvalho 

Visado pela C. de Censura 
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Carías de Vieira do Minho 

Por falta de tempo, é que 
deixei de escrever para as 
colunas da Tribuna de Viei-
ra; no entanto, cá volto de 
novo com algumas notícias 
de superior importãncia pa-
ra, ao mesmo tempo, não 
passar ao olvido a coluna 
que esse Semanário nos des-
tina com galhardia e assim 
manter o grande númNro de 
assinantes que tem cá por 
Vieira. 
Pena é, que mais alguém 

com mais capacidade inte-
lectual e com voz activa nos 
interesses materiais eaté es-
pirituais desta terra tão es-
quecida, não continue a pôr 
em relevo as grandes neces-
sidades sempre actuais que 
bem se poderiam ir reme-
diando com boa vontade de 
quem tem Inisso superiten-
dência. 
Porém, continua tudo co-

mo antes, tudo morto. O di-
nheiro dos impostos e con-
tribuições lá vai entrando 
nos cofres da Tesouraria e 
o po4o queixa-se de que não 
vê os melhoramentos mais 
urgentes remediados, em-
bora pedidos há muitos anos. 

Todavia, este bom povo, 
ao saber da nomeação oficial 
do novo Presidente na pes-
soa de S. Ex.cia o Snr. 
Gaspar Sámeiro, exultou de 
alegria, por ver nele, o ho-
mem cheio de bondade, sem-
pre atencioso para com o 
mais humilde 'camponês e 
sempre pronto a atender to-
das as necessidades tanto 
quanto pode ser. 
Deus queira que, durante 

os anos que lhe confiar as 
rédeas do Governo deste 
Concelho, aguente com cora-
gem, todas as dificuldades 
que irá encontrar ina difícil 

tarefa que pesa sobre os 
seus ombros na renovação 
dum Concelho, e que, os 
seus colaboradores de reais 
perto. o compreendam e aju-
dem. 
São estes os votos de to-

dos os Vieirenses que se 
prezam de ver a sua terra 
engrandecida e governada 
por homens nela nascidos e 
por ela verdadeiramente 
apaixonados: pondo de parte 
todas as espécies de filan-
tropia e amor próprio. 

Foi com todo o regozijo 
que os habitantes desta Vila 
receberam no seu seio, já lá 
vai mais de um mês, no dia 
25 de Dezembro de 1959, a 
grandiosa, rica e belíssima 
Imagem da sua Excelsa e 
Querida Padroeira—a Se-
nhora da Conceição, genero-
sa oferta do Snr. José An-
tónio de Campos e sua es-
posa D. Maria Prazeres da 
Silva. 
Apesar da chuva torren-

cial, o povo acorreu em 
massa esperar a Veneranda 
Imagem e assistir à bênção 
solene em Entre Devesas. 
Daqui partiu em imponen-
te procissão de Velas para 
a Capela Provisória de S. 
José, onde, o sempre incan-
sável pároco P.e Manuel 
Barbosa de Castro proferiu 
uma vibrante e entusiástica 
alocução, saudando caloro-
samente o grande aconteci-
mento para esta vila e si-
multâneamente suplicou à 
Senhora a graça de apres-
sar o dia de Ela subir a ou-
tro trono mais digno e que 
perdoasse não se ter conse-
guido um palácio para Rai-

nha tão poderosa 1 
No dia 27 realizou-se a 

festa que já vinha sendo pre-
parada por uma novena e 
Tríduo de pregações orien-
tado pelo Coadjutor do Mos-
teiro, e actual pároco de São 
Paio de Eira Vedra, P.e 
António Lopes, desenvol-
vendo vários temas sobre o 
Dogma da Imaculada Con-
ceição. 
A festa decorreu num am-

biente totalmente religioso, 
e até ao fim, sem nenhu-
ma nota discordante, apesar 
de alguém ter mandado a 
guarda republicana por duas 
vezes para calara transmis-
são do serviço religioso, tal-
vez porque incomodava a 
consciência de quem não 
quer saber disto para nada. 
Começou de manhã com mis-
sa e comunhão geral tendo 
comungado centenas de pes-
soas, entre muitos homens e 
rapazes. 

A missa solene foi às 11 h. 
cantada pelo grupo co-
ral de Vieira, que executou 
primorosamente em polifonia 
a missa de Nossa Senhora 
do Sameiro a 2 vozes, do 
Dr. Me,nuel Faria. Fruto de 
tanto trabalho do P.e Antó-
nio Lopes, Coadjutor de 
Vieira, que fundou e elevou 
tão alto um grupo coral 
para as cerimóniasreligiosas, 
mesmo as mais importantes, 
nesta Vila. De quando em 
vez, lá se ouviam vários cân-
ticos a 3 vozes em honra de 
Nossa Senhora. 

Terminou com as cerimó-
nias da tarde, e nesta orar 
sião, mais uma vez o dig-
níssimo Pároco subiu ao púl-
pito emprovisado, para, num 
eloquente sermão, como pou-
cos ouvido, proclamar as 
glórias de Maria. 

Parabéns à zelos a e tra-

1  
Castro de Carrazedo  

por Domingos M. da Silva 

8.'— Frey Manoel de Sousa da Silva. Eu El Rey como Gover-
nador e Perpetuo Administrador Que sou do Mestrado Cavallaria e 
Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo vos envio muyto saudar. Por-
quanto tenho determinado passar pessoalmente a Província do Alen-
tejo com o Infante meu minto amado e prezado Irmão (o sublinhado 
não é do original) tanto que a occasião da guerra o pedir, e me deve 
acompanhar a Nobreza deste Reyno, como he costume, e os Comen-
dadores, e Cavalleiros da mesma Ordem por particular obrigação que 
para ísso tem, vos encomendo muyto, e mando, que com toda a bre-
vidade vos prepareis e esteis prornptos ao tempo que vos mandar 
avizar, com vosso cavallo; e espero de vós o façaes de maneira que 
tenha eu muyto que vos agradecer, em Lisboa cinco de Mayo de seis-
centos sessenta e tres, João de Carvalho de Miranda a fez escrever— 
E o dia da partida ha de ser em vinte e cinco do corrente = Rey = 
Antonio de Mendonça, etc. 

9.'~Dom Antonio Felix Machado Amigo —. Eu El Rey vos envio 
m.to saudar. Havendo chegado o Príncipe D. João meu sobre to-
dos muito amado e prezado filho a idade em que he necessário ser, 
jurado sucessor destes Reynos e Senhorios, segundo uso e costume 
delles; fui servido resolver chamar a Cortes para o dia seguinte do 
mes de Novembro deste presente anuo; encomendo vos muito que 
logo que receberdes esta carta vos disponhais para assistir nellas con-
forme vossa obrigação, e tendo justo impedimento enviai vossa procu-
ração a pessoa que tenha voto em Cortes, com poderes bastantes para 
jurar ao Príncipe e para se declarar, ou derogar a Ley das Cortes de 
Lamego sobre a sucessão do Reyno nos filhos do Rey q. sucede a 
seu irmão, por que de sua disposição e má inteligencia podem resul-
tar em tempo futuro inconvenientes que sejam de grande prejuízo e 
perturbação ao Reyno, e para se resolverem sem limitação os negó-
cios q. nas Cortes se propuserem e respeitarem ao meu serviço e 

Carta 'de Ruivãe*s 
Consta que vai ser desviada 

a estrada Braga-Chaves, do 
local por onde passa nesta vi-
la e que esse desvio obedece à 
rectificação das curvas a que 
as Obras Públicas estão a pro-
ceder. 

Tal desvio, aqui, seria a mor-
te certa do comércio e a deso-
lação de todos os seus habi-
tantes. 
Há, aqui, edifícios de cons-

trução arqui tetónica, que os es-
tranhos á terra têm admirado e 
elogiado, quando por cá pas-
sam. 

Se tal desvio da estrada se 
verificasse, ficariam inteiramen-
te ocultos aos visitantes. 
Além disso, não ficariam cer-

tos que, restaurada a antiga fei-
ra de Ruivães, os comerciantes 
que a ela concorressem tives-
sem de andar com os fardos ás 
costas, desde a projectada es-
trada até aos Campos da anti-
ga feira. 

Salvo o devido respeito por 
melhor opinião, o que é tradi-
cional e bom deve manter-se. 
Eu sei que combaterei isola-

do e desajudado, pelo pogresso 
da minha terra; mas defenderei 
os interesses dela até onde che-
garem as minhas forças, aliás 

balhadora comissão, que se 
não poupou a esforços e 
despesas para que tudo re-
dundasse para maior glória 
de Maria, sob o título da 
Imaculada Conceição. 
Um rnuito obrigado do po-

vo da Vila aos doadores da 
bela Imagem que um dia 
virá presidir dum trono bem 
alto aos destinos espirituais 
desta terra de quem ela é 
Padroeira querida. 
Que Nossa Senhora da 

Conceição abençoe todos 
os seus filhos e os cubra um 
dia a todos sem excepção 
debaixo do seu azulado 
manto. 

C. 1 

bem modestas, 
As curvas, nesta vila, podia 

ser rectificadas sem prejuízo 
Ruivães. 
Chamamos, por isso, com t• 

peitosa vénia, a atenção 
Ex.mo Senhor Director 
Obras Públicas de Braga p 
este caso, 

i  que nós somos filhos 
Ruivães, e temos orgulho 
qui havermos nascido. 

Consta-nos que vão ser c't 
das as estações telefono-p 
tais de Rõças e Ruivães. 

Colocar essas estações f 
da margem da estrada é se 
interesses de particulares e 
primeiro lugar está o bem 
blico, 
É de presumir que a na 

Junta de Freguesia esteja 
atalaia e defenda o que por 
natureza deve ser defendi 
Os de fora não sabem o 

nos é preferível, 
Nós é que temos de orien 

de esclarecer, mas a tempo 
horas e não depois de os 
tos estarem consumados, rl 
que, depois de burro morto 

a• 
=k • 

Também pedimos licença 
ra lembrar à nossa Junta 
Freguesia a necessidade insi 
te da criação, aqui, de um 5 
-posto da G. N. R., pois 
furtos são constantes e a graj 
distãncia a que fica o posti. 
Guarda de Vieira, não petj 
te a esta uma acção verda 
ramente repressiva. 

São os cães em plena lí 
dade, no tempo defeso, 
fruindo ninbadas de perdi2,• 
luras de coelhos nos monta, 
são os caçadoresde espera 
lego a matarem a caça, á t 
ção, são os palavrões obste 
aturdir os ouvidos das 

aoas educativas; enfim, sM 
S Continua na 4.a página 

ocnservação do Reyno. Escripta em Lisboa a 18 de 7.bro de 697.—Rej 

Atenta a deferência, embora formular, com que na peri0` 
carta el-rei D. Afonso VI tratou seu irmão, infante D, Per 
haja vista o modo como este lhe correspondeu em aconteci me 
subsequentes, sujeitos ao juizo e dedicadeza da História que, p1 
cada vez a maior distância, mais clara meditação requere nas lí 
do passado. 

Logo na carta seguinte, o mesmo infante, e já então seu j 
sor com o nome de D. Pedro II, expressamente convida para se 
justar, a uma situação criada por meios menos naturais, o texto e 1 
posições das tão célebres como discutidas Cortes de Lamego, 
bradas na igreja de Almacave em 1143, segundo a tradição e o 
]orna que os críticos dizem apócrifo. . 

No entanto elas foram consideradas como Lei fundamental 
Reino nos negócios muito sérios da sucessão do trono mesmo no 
da feliz aclamação de D. João IV, depois da quebra dinástica prd 
por outro documento que andou anexo a este em sentido e sorte—e 
juramento de D. Afonso Henriques, relativamente ao milagre de 
rique, onde diz: Dilectos es a Dominó, posuit enim super te et st 
semen tutim post te oculos misericordrae surre usque in sextam 
rimam generationem, in qua attenuabitur proles, sed in ipsaattent 
ipse respiciet, et videbit:. , . 

Entre as demais disposições dss Cortes de Lamego se de 
minara, porém, que, se o rei falecesse sem filhos, logo a coroa 
tenceria a irmão seu. Mas os filhos destes não poderiam reinar t 
a aprovação do clero, nobreza e procuradores do povo, ou fosse o 
se designa pelos Tres Estados do Reino. Era o caso exacto 
D. Pedro I1: Si mortutis fuerit Rex nine filüs si habeat fi-atrerri 
Rex in vita ejus, il cum fuerit mortous, non eril Rex filias e jtt 
non fecerint eum IEpiscopi, et procuratores, el nobiles Curiae Il 
si fecerint ente Regem erit I?", si non fecerint non erit Rex. 

(CONTINUA) 


